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A!·ve~s Miranda Júnior * 
No~rberto dos, Santo~s, ** 

R. dos Sa,ntos Jl:mior *** 

c as 

O concelho de Botica1s tem uma á:r:ea de 326,40 km2 dis-
tribuídos por 16 freguesias. 

Na área do concelho contam-,se 24 castros: lusitano-roma­
nos ou pelo menos tidos como taiJs, a maioria dos quais 
está implantada em cabeços ao longo, e de um e outro lado, 

* 
** 

*** 

Rua 5 de Outubro, 7 -- 5460 Boticas. 
Quinta da Caverneira ~ Aguas Santas - 4445 Ermesinde. 
Quinta da Cavemeira- Aguas Santas - 4445, Ermesinde. 

Boticas é vila sede de concelho do distrito de Vila Real e pro-
víncia de Trás-os-Montes. Confina pelo norte com o concelho de Montalegre; 
pelo sul com os concelhos de Cabeceiras de Basto, Rtbeira de Pena e Vila 
Pouca de Aguiar; e a leste com o de Chaves. BoHcas fka 24 Km a 
sudeste de Chaves. 

É corrente e empregada no sentido geral esta designação de 
castras lusitano romanos, porquanto a maioria dos: nossos castros foi roma­
nizada No entanto alguns castras apresentam vestígios de épocas suces­
sivas desde o neoiítico até às invasões romanas. E há-os em que não se 
encontram pedaços maiores ou menores de tégula, a te,lha de rebordo, 
que é considerada como segura indicação de que o castro foi romanizado. 
É ampla a cronologia dos nossos Castros. Algum remontam a épocas 
longínquas, préhistórica, e não ultrapassam os primeiros tempos da 
Idade do Bronze. 
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do rio que corre a Ineio do vale chamado a Ribeira 

24 ,casltros do concelho de Botieas 'atestam. a c..~''!J''"'"·"' 

da cultura na ár,ea do concelho. 
A Idade do Ferro no nordeste Gaiiza e norte 

de car'acte:rizada 

dos IY!OUri)S, 

e toura! dos mouros. 

Os cOJsrtrors' 

rnais ou 
dum 

de CUriS'OS de 
em termo da 
na 

Um castro 
assente quase sempre no 

de 
sisternas 

chamada cultura. 

mouros ,s·ão, 

Citânia é o chamamento 
muitos 

assentes em monters 
sempre üU na 
vezes na confluênci,a 

ca~stro do Mouril 

recinto muralhado 
naturairs condi~ 

vários 
castro 
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Fig. 1 ~Carta da distribuição dos castras do concelho de Boticas. 
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Non1es dos Caslros e povoação proXIma 1: Cunhas-Ardãos; 2: Gorda, id.; 3: IVlaihó ou An1alhó id.; 4: Nogueira, id.; 5: Brejo-Bobadela; 
6: Muro ou Cêrca-Sapelos; 7: Sapelos id.; 8: Muro-Sapiãos; 9: Cabêço-Granja; 10: Couto dos Mouros-Boticas; 11: Outeiro do Pardo-Boticas; 
12: Mouril-Pinho; 13: Torre-Seirrões; 14: Carvalhelhos-Carvalhelhos; 15: Paio ou Naia-Codeçoso; 16: Castro-Secerigo; 17: Vilar-Vilar; 
18: Lezenho-Campos; 19: Paio-Covas; 20: Lamas-Gestosa; 21: Ervas Ruivas-Lousas; 22: Mena ou Couto dos :fviouros-Vilarinho Seco; 

23: Castelo de S. Ron1ão-Alturas de Barroso; 24: Cornos das Alturas-Alturas de Barroso. 
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de Ge,stoiS'a-a-.Domela.s, chamado Ca'Stro do Souto de Lamas tem 

e CWCC'-'v•U.C> 

muito dificultaria a marcha quer 
:No castro de Oarvalhelhos há a:inda, 

a o teroeiro fo1sso e 
da1s na crista de dois 

às vezes 
sucede 

hã uma fiada de 7 ca:s:a1s; de 
meeiras, fiada que deve indicar um a~ruamento que ainda não 
houve ensejo de e1soavar. Também no Castro da Cumlha 

O Castro da Cumlha fica no GJto de um cabeço e uns 800 m 
a sul da aldeia da Curalha e sobranceiro ao Rio Tâmega que lhe corre pelo 
nascente .. 

Este castro, pelas 8 campanhas de escavações que há anos ali se 
têm feito, tem mostrado vários aspectos de assinalado interesse arque.o .. 
lógico. A Càmara Municipal de Chaves tem acompanhado com interesse 
os trabalhos que ali tem sido realizados e parcialmente subsidiado os 
mesmos, bem, coJ.no a dos relatórios anuais dos seNiços ali 
feitos. 

Ao Hustre Pres1dente da Càmara, Sr. Eng. Branco Teixeira e ao 
Sr. João Baptista Martins, vereador do Pelouro Cultural, são de~v~dos 

agradecimentos, que mais uma vez lhes testemunhaJmos. Os trabalhos 
até agora foram .os seguintes; Castro de Cura!ha-l.a Campanha 
de escavações. 19'74, por P.e Adolfo Augus·to Magalhães., iFrancisco Gon­
çalves Carneiro Júnior e Adérito Medeiros Freitas, Braga, 19'73, 20 págs .. 
e 17 figs. O Cas'tm de Cumli1a~-2.a e 3.a de escavações-.1975 
e 1976, por P .. e Adolfo Dr. Adédto Medeiros Freitas e 
Prof. J .. R. dos Santos Júnior, in «Trabalhos de Antropologia e E,tnologia>>, 
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a um e out:m lado da porta aberta a nascente, há fiadas de 
casas entestadas à muralha, com. paredes meeiras, e das quais 
a muralha desempenha o papel de parede fundeira. 

A:s manifestações artísticas castrejas 1são essencialmente 
de doi;s tipos: decorativo e em ersrculturas. 

A decoração arquitectónica é à base de triscel01s, espimis 
entrelaçdas, encordoadas, etc., e bem assim asr notáV'eis pedra1s 
formosa:s. 

As e1sculturars 1são de dois tipos: antropomodos, guerreiros 
lusitanos, e zoomorfa1s, berrões. 

No mundo material casrtrejo é deveras notável a ourive­
sra:ria, bem definida pelos numero1sos achados de jóiaiS de ouro 
e de prata, braceletes:, arrecadas, torques (o torques em fili­
grana de ouro, do castro do cabeço de N.a Senhora da Asls:un­
ção ~ Vila Flor é, !S'em dúvida, a mais bela da1s jóias dos 
no,ssos castras), arrecadas, diademas e fíbulas. No Museu da 
Região Flaviens,e, em Ohav:es, há porções de duas fíbula's' de 
prata 

O material caJSit,rejo mais abundante, quer à superfície quer 
achado em escavações, é a cerâmica, predominantemente micâ-

Fase. I, vol, 2.3, Porto, pág. 19-40, 13 desenhos e 19 fotogravuras; O Castro 
da Curalha- 4.a Campanha de escavações -1977, por id., td., id", in rd., 
Fase. I, vol. 2.4, Porto, 1981, pág. 59-8H, 10 desenhos e 27 fotogravuras. 
O Castnr) da Cur:alha- 7.a Campanha de escavações -1981, por Dr. Adé­
rito M. Freitas e Pwf. J. dos Santos Júnior, in id., FaSIC .. II, vol. 24, Porto 
1982, págs. 266-29'1, 4 desenhos e 2:0 fotogravuras. Está em pubHcação a 
s.a campanha e a decorrer a 9.a campanha. 

(1) Este belíssimo torques foi adquirido pelo Museu Etnológico de 
Belém (Usboa). O Torques de Ouro de Vilas Hoas (Vila Flor), in «Revista 
de Guimarães», por J. R Santos Júnior ,& Osvaldo S. Freire, Fase. 1-4, 
vol. 75, Barcelos, 19;65, 20 págs, e 4 figs. 

( 2 ) As fíbulas de prata do Museu de Chaves, por J. R. dos Santos 
Júnior, in «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», Fase. 4, vol. 24, 
Porto, 19'80, pág. 5,g9-6ü7, 1 desenho e 2 fotogravuras. 
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cea, numa grande variedade de vasos, de 
diveDsos, 

e formato 

A cerâmica com 
ou concêntricos, 

ou 

A economia baseava -rs:e 
ganaderia, porco1s' e na cultura 

·''"''"'"H'-''U ou milho miudo. trigo, centeio, fava 
Neste capítulo teve económica a mine~ 

ração. 
A do estanho confirmada ejs:côria,s que s:e têm achado 

em alguns de que o Carsrtro de CarvaJhelhos é exexrmlo 

Alguma1s arnostrars das por 
um de nós foram estudados por doirs univer-
rs;itários. O Prof. Eng. o A Herculano de Carvalho, que foi Direc­
to,r do Laboratório de Análises do InsUtuto Stiperio:r Técnico 
de Lisboa e Reitor' da Univer'Sidade Técnica da mesma cidade 
e Eng.o Horácio Maia e Prof. Catedrático da Facul­
dade de Engenha1ria do Porto e que foi V~ice-Reitor· da Univer .. 
sidade do Porto. 

Este no trabalho Nota:s :slobne a1s 

Fig:s'., demonstrou que taics' eiS'Córias 
do estanho, facto que 

Prof. Herculano de 
e no citado e nwdelar 

de 
de 

173 

como 

o 
em face e do estudo e micms-

a que 

a) qtw o fundente utilizado no trait:amento do minério 
foi o óxido de ferro ou limo-
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b) que o estudo da,s: eSicórias compactas revelava terem 
sido atingidas temperaturas superio,res a 1300 graus, 

ElslteiS~ fa:ctos, e especialmente o último, demons:tram clara­
mente terem o:s castrejos de C:arvaihelhos atingido notáveis 
conhecimentos do mecani:smo da redução e fusão da cassiterite 
(Sn 0 2), muito apreciado minério de estanho, Ma1s os notáveis 
e perfeitos conhecimentos da metalurgia dos: castrejos 'são tam­
bém confirmados pelos objectos de bronze e pelas jóias de 
prata e de ouro, alguma~s: dela:s: executadas em filigrana e enfei­
tadas com pequenino:s grânulos esferoidai<s. 

As considerações que a:eabamos de fazer são confirmadas 
pelos instrumentos de trabalho achados' nos castras: moinhos 
manuafs, cadinhos, moldes, pias, pondus, fursoioias, etc. e tam­
bém pelas fontes literárias gr:egars e ·romanars:. 

Os povoadorsr castrejos podem considerar-se como a e~pres­
s:ão topográJfica ou geográfico-cultural de um estilo de vida que 
durou pelo menos 1000 anos, desrde o sréculo vn ou vm a.C a:té 
ao .século n-m depois de Cristo. Teve o seu apogeu na H Idade 
do Ferro (Post-Halstático), nors 3 rsréculos ante:s de Cristo e nos 
primei·ros da nossa era. 

Nos cast:ros como es·creveu o Prrof. Mendes Correia (1) 

floreJSiceu <mma cultura indígena primitiva que anters foi tam­
bém mais ou menos celtizada». 

No trabalho O Castro de Oa;rvalhelhos, in «Tmbalhos 
de Antropologia e Etnologia», revl:sta da Soe. Portuguesa de 
Antrop. e Etnologia, Vol. XVI, Porrto, 1958, págs. 25 a 62, 
e 29 Fi:gs., na pág. 29 es:crevemos (S. o que segue. 

:sociedades indígenas ca:srtrejas, primeiro celtiz,adas, a 
:Sieguir ,romanizadas e depois cristianizada,s, constirtuiram a base 
esrtreme em que entroncou sólida e firma a nacionalidade por-

( 1 ) Mendes Corrêa- Os povos primitivos da Lusitânia (Geografia, 
Arqueologia, Antropologia), Porto, 19!2.4, 390 págs. e 32 'Figs; citação na 
pág" 30L 
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Por isiS:o 
intere:stse 

os cast:ros deviam :ser considemdos: imó~ 

Convenien temem te 
3 ou 4, em cada 

tanto 
fúria destruidora do:S! 

'U"'"~",w""""" 'e louca m::mia dos 
do:r:e:s de tesouros. 

segura, pnl!-

Nos castms implantam-se ve1hars raízes da nacionalidade 

Numa primeira ~,au''i~-''"'u"'"' 

do mês de de 

damente cerâmica e mós de moinhos. 
Para esta 

subs:fdio de 40 
do Po11to"Boti:ca:s em 

sernana 
de que a 

nomea-

concedeu um 
de Ida e volta 

pequenos deslocamen­
a S. J. e N. 

em e provas, e 
material d:e consumo co:r:rente. 

Para as v1sitas aos castro:s a Cârnara ced,eu-nos: um 
Sr Arnaldo 

além de bom 

CASTRO DA GORD!A 

Es1te eastro fica a cerca. 
noroeste da aldeia de 
e fica a 15 km a nordeste de 

É o indicado com o n.o 2 na Fig. L 

distinto funcionário 
auxiliar 

de mau caminh.o, a 
é •S'ede de 
do concelho. 
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O Castro da Gorda, como lhe chama o povo, toma o nome 
do sHio, chamado «a Gorda>>. Ao lado e para o norte é o sítio 
dos Fornos. 

Eiste último sítio, que não pudemos ir ver, pode, talvez., 
ter interesse ar:queológico. São frequentes as designações de 
«fo~nos dos mouros» dadas pelo povo especialmente às cistas 
e outros pe:quenos monumentots funerá:rios, e até a alguns 
pequenos dólmenest. 

Foi nots,so guia e informador o Sr. João ChaVies, proprie­
tário local e velho conhecimento de um de nós (A. M.). 

O CaJSitf"'O da Gorda fica a nomes:te da aldeia de Ardãos num 
cabeço empinado e pedreg01SO, a cerca de quilómetro e meio 
da aldeia de Ardãos. A su:bida foi áStpera por a encosta estar 
cheia de mato, em alguns ts~tios com 2 m de altura e muito 
espeSIStO. 

Fig. 2 -Desenho esquemático do Castro da Gorda (Ardãos) com 82 m 
de comprimento por 63 de largura máxima. O pontuado, a um e outro 
lado do murete de 9 m de comprimento, 1 de largura e 80 cm de altura, 
representa a áre·a com terra O tracejado é rocha viva semeada de 

alguns penedos. 
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O reduto cimeiro é ovalar (Fig. com 82 m de 
e 63 :m de no ·alinhamento natsc:eru:e:-poe:nt:e 

sentido norte-tsuL E rodeado 

o mais ou menos alinhadas 
4 de «alagadaS/> nn dizer alssinaiadas 

por fiada1s de caóticos. 
Partindo do 

pedaço da mrumlha com 60 m de 
alinhamento do montão de 

há mn 
comprirnento, indicado 
dela aluídas. 

"''J'Ll·•"':''"''a' no castro tem um 
por assim dizer, a ombreira 

Aquele de muralha 
não muito entremeados 

de coincidente com o pen-· 

t,ambém alagada., corre 
entre o e um enorme 

de nova esta com 12 111 de 
mento. 

de 4 m de muralha esboroa.da a 
enWsrtar com_ grande oenea:o a que se seguem outros rnais pequ.e­

,iJOISri:c»s em fiada de 15 m" 

quarta e 

quase não há rrmto 
do alinhamento 

e .poente, che,ia de msJto 

32 1'11~ 

viva plana, em, que 
n que conit~.ra.lslta com a 
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e meio. O lado norte, o mais aUo do reduto, é penedia, linha 
de defesa natural daquele lado do reduto. 

Não se viu qualquer sinal de cas,ast; aliás a única porção 
com terra (Fig. 2), que fica a um e outm lado dum murete 
de 9 m, é o süio, e escasso, a seguir à pretsumível porta, onde 
poderiam ,encontrar-se re~s:tos de catsas mas não se viu quaisque,r 
pedvas que, pelo seu alinhamento, levas,sem a crer como indi­
cadorats de casas. 

Não se viu qualquer pedaço de cerâmica. 

Os habitant,e;s daquele castro, 1se é que foi local de habita­
ção permanente, i'am buscar água ao Ribeiro das Cerdeirinhas 
que corre na base do monte pelo lado do norte. 

Como três qual'to:s' da área do reduto são de pedra Ii:sa e 
suav:emente inclinada, tal área não oferecia boa,st condições 
para o assentamento de casas. Por ou:tro lado é pequena a área 
com terra, a um e outro lado do murete de 9 m de comprim;ento 
por 1 m de largum e 80 cm de al1tum e não se viu ali nada 
a assinalar o menor vestígio de casa. 

Parece plausível :admitir que o CaJstro da Gorda tenha sido 
um couto para refúgio e pernoita de rebanhos. 

CASTRO DO CABEÇO 

O Castro do Cabeço fica em termo da freguesia da Granja, 
que dista a;penas 2 km da sede dO' concelho que con:ftronta pelo 
norte. 

O monte cónico, ou cabeço, em que assenta o ·castro, fica 
a estcassos 300 m da e'strada nacional n.o 103, km 146, entre 
Sapiãots e o Alto de Fontão. É propriedade da Junta de Fre­
guesia. 



412 A, MIRANDA NORBERTO SANTOS & SANTOS cJÚNIOR 

A carta do Estado Maior 
marca~lhe a cota de 784 11L E. o 
da Fig, L 

Está 

indica este cast1ro e 
com o .!L 0 9 na. carta 

e mato e:spesso eom 

Visto à saída da 
pam leva a 

estrada que 
Carvalhelho1s e 

para 
totalmente 

o monite do 
revestido de 

avulta 

Fig, 3 - Perfil do Castm do no alinhamento N. S. 

Informaram que 
à Junta da freguesia. 
para o conveniente estudo e 

orientadas para sua 
Pelo pouco que dele 

mata de 

a crer que castro tem marcado intefeiSIS'Z 
0 aoes:so ao castro é fácil pOil:' mdeira de Ci'UrOS d,e bois 

que vai da estrada até ao alto a uma com um pequeno 
e direita com um fosso e a 

nada ladeira com 21 m que vai até à 2." 110 

mento N. S 
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Dada a natureza do castro, a sua situação a três escars,sa:s 
eentena:s de metros da ,e:strada, a fácil subida por rotdeim de 
carros de bois, que, com pequeno e conveniente arranjo, poderá 
permitir a subida de carro!s ligeiros, o caS<tro virá, seguramente, 
a ter crescente interesse turístico à medida ,que um plano sris­
temártico de escavaçõe~sr vier- a pôr a descoberto aquilo que o 
denso matagal encobr:e, mas que aqui ,e ali já se v;iJsrlumbram 
restos de presumível inter;ersse arqueológico. 

Foi ,aquele alinhamento N. S. que ,seguimos ao percorrer o 
castro. 

Fig. 4- Penedos arcavalados no alinhamento da I. a muralha do Castro do 
Cabeço constituindo um sector de robusta defesa. 

À 2.a muralha segue uma rampa de 15 m, muito menos 
íngreme que a anterior, que leva à I,a mur:alha. Esta circunda 
o reduto cimeiro, anel defensivo, que, no alinhamento seguido, 
entronca com grandes penedors altos' de 3 a 4 m (Fig~s. 4 e 5). 
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Uns 10m 
casa circular com 
vada por um 

grandes encontramos uma 
de diâmetro que em 1955 foi e1sca-

Fig. 5- Penedos acavalados no alinhamento da La muralha. 
Pormenor da figura anterior. 

os ramos secos, alguma caruma, e dei-
camada de terra que a desco-

berto de granito, ou 
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das bem assentes e bem ajustadas, que ·formavam o pavimento 
lrajeado da casa ·~Figs. 6 e 7). 

Viram.-1se mais alguns restos a assinalarem casas circulares. 
É de crer que uma vala exploradora ao comprido da plata­

forma do reduto cimeiro, venha a encontrar 10 a 12 casas e 
talvez mais. 

Fig.. 6 - Aspecto parcial do laje·ado de casa circular do Castro do Cabeço 
com 3,40 de diâmetro situada lO m acima dum grupo de grandes penedos 

encorporados no aliillhamento da I.a muralha. 

Den~o da casa lajeada (Figs. 6 e 7) encontramos um pedaço 
de tegula com uns 20 cm de comp. 

Junto da casa vimos metade da pequena pedra, mó anda­
deim de moinho manual, com 17 cm de comprimento da are1sil:a 
da fractura. 
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No pendor do lado 1sul vimos um pinheiro, com o raizeiro 
em prato, tombado pela ventania, que pÕis a descoberto o 
la1jeado de uma ·casa ci11cular. 

Fig. 7- Pormenor da fig. anterior. A bengada mede 82 cm"' A pedra 
branca é metade da mó andadeira de moinho manual, é de granito de 
grão grosso, tem de comprimento 11 cm e de aresta da :fractura 17 cm. 

Na V'ertente sul do alinhamenJto que vimos seguindo depa­
ramo;s com uma grande casa circular, com 3,80 m de diâmetro 
(Fig. 8). Informou o companheiro (A. M. J.) que e1S1Sa ca:s1a foi 
escavada em Agosto de 1982 por alguns docentes da Universi-
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dade do Minho, sob orientação de uma Profes1sora da mesma 
Unive:nslidade. 

Dela distante 2 m para o lado poente há outra casa circular 
com 3,30 m de que foi isolada pelo colaborador 
A. lVL J. e lhe descobriu o pavimento lajeado. Medimos duas 
pedra:s do lado na1S1cente daquele lajeado, ambas rec:tangulams, 
uma com 42 X 48 cm e a outra ligeiramente arqueada com 
40 X 55 cm e encurvada com o redondo da parede. 

Fig. 8- Grande casa circular com 3,80 cm de diâmearo escavada em Agosto 
de 1982 por uma brigada arqueológica da Universidade do Minho. 

A face interna da porção do lado norte desta casa ,tem 
90 cm de altura, mostrando no alto 3 pedras posta151 em, diga­
mos, arranjo helicoidal (Fig. 9). 

Particularidade interes1sante ohs1ervada ne1sta casa é a pre­
pamção que fizeram à fraga em que assentou. 
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A fraga fo·i parcialmente alisada em rebaixo com um 
rebordo saliente cerca de 3 cm a aguentar as pedras ·da bas1e 
da fiada eXJterna da parede darque1a cas•a la·jeada. 

Fi:g, 9- Porção da parede de uma casa circular com 3,3H m de diâme,tro 
e com pavimento laje1ado, a pedras de granito. 

Boa nas,cente num 1ameiro dos -chamados «1ameiros do 
Caibêço», a nns 200 m sensivelmente ao nível da base do lado 
N. do cabêço, seria o manancial que aba1S!teceria de água o1s 
hahitantes do cabeço. 

Varam-se pedaços de tégula, ou telha de 1r1ebordo, em 
3 coves, brarnca, rosada e vermelho tijolo, muito f.r:agmentada. 
Também encontr:amos 1alguns bocados de telha de caleira ou de 
capelão ou de «cápi:a>>. De bronze, uma única moeda pequenina 
de que tentei fazer decalque e de bronze t,rê's. pequenos pedaços 
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de chapa delgada, e 1 barrinha delgada com 5 cm de compri­
mento e de secção quadrada com 3 mm de lado. 

CASTRO DO MOURIL 

Este castro fica na eXttrema do lado nascell!te da freguestia 
de Pinho, a confrontar com a povoação da ArcOSiSÓ, da fregue­
sia de Vidago, do concelho de Chaves. É o n.o 12 da Fig. 1. 

O monte do Mouril é rodeado a nascente e ª' .sul pelo rio 
Tâmega ,e fica na conf11uênda da Ribeira de Sampaio com o 
Tâmega, ribeira que limita o castro pelo poente, 

I 

~N 

-~-~úf.IUútr" 

~ "'Y?'P<4a-~ r-z-.. 
a(n'~d.d.-

~ 

L.:::.;_ fã ,._-"-

/V-.'~-· ~ '""?' ""-~'"' ~--- ,_,. 

7/--'l>#á:C~~ a.a0.1~ct..f---r...:.:~~~ s-.,.,_6om. 
·, 

I 

~ fk· ~ ... ~· a~rr~"' c:a.a.w.;pdo ~ ~ ~ ~ 

Fig. 10- Perfil do sul para nol1te do Castro do Mou11iL Com as pedras: das 
muralhas do lado norte fizeram-se paredes de suporte de terra da quinta 

do Mouril anexa ao Castro. 

O acesso faz-1se pela esttr:ada n.o 311 de Boticas a Vidago. 
Ao km 108, segue-se à ditreita o esltr:adão que Leva à Quinta do 
Mouril. Andando 1 km aparece-.s1e-nos o monte do Mouril, de 
lombadÇt suavemente encurvada em alinhamento les1te-oeste. 

O Sr. José Joaquim Afonso Ribeiro, actual dono da Quinta, 
aproveitou toda a pedra da·s muralhaS! do lado norte para fazer 
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de terra. Informou correr na tra~ 
monte uma mina que o atraves1s:a de 

lado a 

ca.1stro tem como se indica no 
de1s'enho da 10 que verte:mte 'sobre o do 

no alinhamento S. N, 
do sul ao oastro há um 

da 1. ,, n:mralha ao rio 
que a rnat1a densa de deixa ver o do. 

A mur1alha foi feita de 
de em fo.rm.a de cunha e 

A 2.a muralha 
e 50 a 60 cm acima da 
a :rodar para o do com 30 m de 

Fig, ll ~-Porção derruída da 2.a muralha do Castro do fviouril do lado 
sul, sobranceira aoo Tâmega, que rodeia o monte pelo norte e poente. 

As duas pessoas indicarr1 a da muralha que é de 2,60 m. 
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Ent~e a1s duas muralhas há um patamar de 12 m de largura. 

Viu-se aflo~ando à superfície da ter:ra, junto da face intema 
da 1. a muralha, parte do anel da parede duma casa cir'cular. 
A parede com 45 cm de largura. 

Viram-se outrors afloramentos possivelmente indicadore;s, de 
mais 3 casas circulams, e é bem poiSISível que ha~a mais algumas 
que o muito mato, crescido no patamar entre mu~alha:s:, nwo 
permitiu pesquis1ar com pormenor. 

O Sr. J. Afonso Ribeiro ao desrfazer as muralha:s encon­
trou uma pedra de granito subrectanguiar que incorporou num 
pamdão de suporte de terreno. 

A pedra tem uns 75 cm de comprimento, largura de 47 cm 
e e1S1pessura de 25 cm. 

Fig. 12 -Porção inicial dum troço da 2.a muralha do Castro do Mouril 
com 30 m de comprimento a rodar para o topo do lado poente, também 

com 2,60 m de largura. 
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O lado cimeir:o tem dois entalhes arqueadorsr simétricos que 
detenninam um mediano mamelonado. 

Tal talvez possa interpretar-se como tendo sido pre-
em cuja face se a 

Fig. 13- Pedra de granito de grosso, mó dormente de 
moinho manual achada a 3 m de fundura ao escava,r o terreno 
da vinha na base do lado N do Castro do MouriL A caneta 

mede 13 cm. 

Foi armncada do 
ver a outra face que também não tinha 
qualquer sinaL 

res-

ou 



CASTROS DO CONCELHO DE BOTICAS 423 

O Sr. J. A Ribeiro encontrou a 3 metros de fundura a 
de granito da Fig. que é mó dormente dum moinho 

manuaL 
Tem 48 cm de comprimento. Num dos topos altura de 

21 cm e no outro 7,8 cm. No máximo rebaixo do desgaste a 
espessura é de 7,5 cm. 

A :superfície desgastada moedura é Usa, qua:se polida, 
e tem 31 cm de 

A pedra foi-nos gentilmente oferecida e entregue na 
Câmara para o futuro museu 

OUTEIRO DO PARDO 

O Outeiro do Pardo fica na m<rrgem direita do rio Terva, e 
o ace!sso faz-se pela estrada 311 até ao km 101, ·seguindo-,se 
depois, à direita, por um es:t:radão que a 300 ou 400 m adiante 
chega ao Outeiro do Prado, que vai indicado na Fig. 1 com o 
número lL 

O Outeiro do Prado é um picoto, ou cabeço, 

nordesrte os 
18 a 20 m. 

de ""''-'U'-'"'"''''0' em que se destacam do lado 

Fica do rio Terva que corre pela base do Outeiro e 
o abraça pelo norte, leste e, em pante, pelo suL 

Na base do Outeiro, pelo •sul, corre uma tosca muralha, 
de 30 m, paralela ao rio e que depois torce e segue dir'eita ao rio. 

Não Slabemos ,s:e o que resta corresponde a uma verdadeira 
muralha destroçada, e não é senão um paredão esbarrondado 
feito de toscas e angulosas pedras de granito, a1sisentes a fazer 
parede consoante a feição da face lhe oferecesse condições: de 
melhor aJSJs:entamento. 

O outeiro é alto de cerca de 25 a 30 m, tendo no dmo um 
montão de grandes fragas de gmnito. 

A meia encosta grandes que em alguns sítios parece 
terem srldo ligadas por e1st:reitas muralhas ou simples mureters1, 
em pequenos, nunca superiore1s1 a 10 m. 
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Entre a penedia há poucos e escassos plainos1 que pudeiSI­
Siem oferecer condições para a implantação de casas, dms quais 
na Zlona percorrida não encontramo1s1 qualquer vestígio. 

Se não fôra o achado que em opO'rtunidade anterior um 
de nós (A. M. J.). ali fez de 11 pedaços de cerâmica de tipo caJS!­
trejo (Fig. 14) apanhados na margem do rio junto da ba1se dos 

Fig. 14- Pedaços de cerâmica castreja apanhados à 
superfície por um de nós (A. M. J.) na margem do 
Terva lado norte do Outeiro do Pardo. A moeda de 

5 es·cudos estã a indicar dimensões. 

altos penedos do lado norde1s1te, cortados quase a prumo numa 
altura de ce:rca de 20 m, àquele Outeiro não 1se lhe poderia 
atribuir a qualidade de agregado a~queológico de tipO' castrejo. 

Entre os 11 pedaços de cerâmica realçam dois bo1I'd01S: de 
vrusos. Um dele1s de cor castanho-escuro é de pa~sta relaltiva-
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mente fina e miCacea, com palhetas fina:s de mo1s,covite; mede 
4, 7 cm por 6, 7 e o bordo é revirado em pala quase horizontal 
com aba 2 cm de largura. A face exte•rna é .lisa e polida 
(gogada). A e1spessura da parede da pança ou barriga do va:so 
é de 5 mm. 

O outro bordn de cor castanho-amarelada é de pasta gros­
seira micâcea e com g·rãos de ar:eia; mede 4,8 cm por 3,5 e a 
epessura do início da pança do va1so é de 1,0 cm. Este bordo é 
fonnado por cordão roliço ·com 1 cm de altura. Pela sua robus~ 
tez e pequena curvartura dete ter pertencido a um grande vaso 
com gmnde boca. 

Apareceram mai,s; 8 pedaços de cerâmica todos pequenos, 
de várias pastas ma·ils: ou menos fina1s e mais ou menos micâ­
ceas. Apenas um deles, com 6,8 X 5,0 cm, e espes,sura de 9 mm 
tem um 1Sulco numa daJs! faces. 

COUTO DOS MOUROS 

À es1querda da estmda 311 que vai de Boticas para Vidago, 
ao quilómetro 100 e 800 m, fica o Couto dos Mouros, cabeço 

· pedregoso com grandes fragas de granito. 
Fica sobranceiro ao Ribeiro do Terva que a Ullls; 200 m lhe 

corre pelo poente. Va.i indicado na Fig. 1 com o n.o 10. 

Do lado norte há um pequeno troço de muralha com 1 O m 
de comprimento aJSISinalado em parte por uma fiada de pedras 
em montão linear caótico. 

Há outro troço do lado poente oom 12 m de comprimento 
e feito de pedra tosca. Não se viu uma única pedm apicotada. 

Pelo nascente muitas fragas a constituirem, por (lls:sim 
diz,er, linha de defe1sa natural. 

.Do lado sul é possível que tivesiS'e existido muralha, mas 
há dezenas de anos que ali tem havido pedreira que deve ter 
a.rrazado a muralha. Como este é o lado mails acessível do 
crustro seria certamente o lado melhor defendido, e, daí, o dever 
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ter ali havido um pano de mur:alha de que, no entanto, se não 
viu rresto. 

No alto há uma casa circular com 2,7 m de diâmetro e 
ao res d:a terra com 80 cn1 de feita1s: de 

tosca. NãG :s1e lhe viu 

o era feito na Ribeira do Terva 
cerca. de 200 m. 
ali encontrou quase 

com cm do bordo ao 
buraco mediano. E de de médio. 

um rebaixo circular, pouco acen-
pouco com cerca de 3 cn1 

de diâmetro e fundura de pouco ma:its: de 2 cm. 
de mó es:tá à do :seu achador para ser 

que .se pensa instalar no velho 
edincio que muitos anos fio& sede da 

ou menores é de 

O CASTRO DE SAPELOS 

e é aldeia ou da fre~ 
ao ladt) da 
Ponte Pedri-

castro fica no a.Hnhamen to da 
na crista do monte que lhe fica f:ronteiro 
indicado na 

Subimos lado norte" 

fica 

Vai 

rodear uma o início dum 
e de 40 

a 45 IXL 
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Este foiSISO era patenrte umas duas deZlenas. de metros, ao 
lado e um pouco abaixo do bordo poente do longo patamar. 
O mato e1s.pe1s:so não pe!I'mitiu esclarecer suficientemente o segui­
mento do fos1so a todo ro comprimento do bordo do patamar. 
No entanto é de crer que ass~m seja. 

Parece, segundo informação colhida em Sapelos, que este 
paltamar era muralhado. Se a'ssim era é de crer que aquele 
patamar foStse o recinto de reeo~ha do1s rebanhos. 

O patamar, ligeiramente aJS10endente, estende-s,e até ao 
cabeço onde assenta propriamente o cas,tro, rodeado de mur:a,lha 
e fossos. 

A 1seguir ao longo patamar com 155 m de comprimento, no 
sentido N. S., o terreno ascende pam o terre·~ro ou reduto, onde 
a1ssenta prop11iamente o calstro. 

Ent:r:e o primeiro longo pélltarnar e .a pequena rampa ascen­
dente ao teneim d!o castro, há um fosso largo e profundo cujo 
afundamento informaram .resultou da exploração do qua,ritzo, 
de que aquele cabeço é em g:rande pa11te formado, e ali foi 
explorado. 

A exploração estendeu-:se també .. 'U à enoos,ta do lado nas­
cente e possiv.elmente aos largos :foss01SI do lado sul. 

O fosso do 1ev,ante roda para sul e deve segui·r mais1 ou 
menos paralelo à mumlha do lado poenrt:e. O muito mato, 
espesso e forte, tapa o seu alinhamento, que é apena'sl leve­
mente aJS<sinalado. 

Tudo leva a crer que o prolongamento deste fosso rode·ava 
completamente o ;t,erreil1o do castro. 

O topo sul do terreiro tem um combro de terra com o 
comprimento de 1 O m e em média com altur~ de 1 m, que será 
reSJto de muralha de lterr:a. 

A seguir a este combro de terr:a des1ce uma rampa no 
fundo da qual corre à direita e à esquerda um fos1so de cerca 
de 4 m de boca e fundura de 1 m a metro e meio. 

Este fos,so é a continuação do g:ra.nde fosso que sre estendia 
ao longo da base da encosta voltada ª na'scente. 
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O estradão destruiu grande parte deste que 
no extremo sul roda e vai pJa,ssar na ba1se da rampa atr§Js 
referickL 

Um pouco antes de a rampa na linha N S bifur-
ca-se. Um ramOis; continua ao 

e a uns 10 m, da constituindo o 
1.0 foiSISO· do conjunto defensivo. O outro ramo é descen-
dente e a metros roda para notrte a formar o 2. 0 fosso. 

adi-
o seu que, no 

são de que ·se ia afastando do l. o fOISISO à medida que 
ao da encosta 1-J'V'"'"'"'"'· 

Fig. 15- Desenho muito esquemático da malha de largos fossos no topo 
sul. do Castm de Sapelos. 

A uns 30 m da L o fos1so .s>ai um 
outro fosso que vai des,embooar no 2.0 e que 
chama.r fosso tramsVíersal ou de Tem uns 40 m de com .. 

~"'"'"'''"'-'' e o seu bordo do lado E mostra a todo o 
uma fiada de de que s:erá talvez i:ndício de 
m1.u~alha, 

o· desenho esquemático da 
uma curiosa e estranha malha de 

há ali 
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de 20 m, e que parece ter resultado de exploração mineira, 
talvez apena:s de quartzo de que o monte parece ser essencial­
mente constituído. 

O castro deve ter sido mu:raihado a toda a roda. 
Do lado na:scente viram-se, de onde a onde, pequenos 

pedaços de muralha com 1 m ou pouco mais e apenas com 
3 nadas de pedras de granito. 

Fig, 16- Cerâmica ornamentada achada por um de nós A. M. J. 
no Castro de Sapelos. 

no lado poente, no pendente :sobre a estrada e numa exten­
são de 50 a 70 m, há uma fiada de pedms de granito em montão 
caótico, fiada que deve corresponder à 2.a mum:lha. Uma das 
pessoars que fomos ouvir à aldeia de Sapelos foi o Sr. Éloio, 
indivíduo dos seus 50 anos, que nos declarou lambrar-se de 
que, pelos seus 14 anos, o castro tinha muralha a toda a roda 
com altura que lhe dava pelo peito. 

O castro foi muilto rapinado das pedra:s das muralhaiS, leva­
das para construir casas na aldeia. 
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do reduto intramumiha há um cmnbro de terra 
a um da ou terr:a 

Todo o reduto está reversltido de 1Jrze e no1 s:e-1.1 
des:col:n"ir a 

existência de 

da de 
que é de supor ser resto de uxna casa drcul:ar. 

Da estrada rsraJi un1 etsltmdã.o que sobe a encosta rodeia o 
monte do castro nascente e vai passar do sul 
do reduto. 

Por ali é fácil a subida ao terreiro do que :fica 
ramente acima do terreiro que tem 155 m de 

ao 
de 

uma série 
din::ita. 

Fornos ao 
o re:sultado da 
tidda que um 

merece:srse interesse 
em visita anterior feit'a 
eerâmica quase negra 

está ornan1.en­
entre sulcos 

outros dois sulcos 
a 

pequeno, como a mesma 
ornamentado por duas 

aos do m;;~Jor, 

de cerâmica negra, brunida ornamen~ 
do seu de:soohrridor M. e destinam-se 

de Boticas. 

CASTRO DE CARV ALHELHOS 

e Mou·~ 
casrtro 
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da realizaç.ão da 3l.a campanha de trabalhos ali reali-
zada em de 1982. 

Alguma1s espécies estavam inteiramente secas e outms 
um tanto murchas, talvez por ne,stas, especialmente na c:ar~ 

queja, a pulverização ter sido mai1s ligeira. 
Todos os anos o serviço de limpeza com o corte e >C!.rran­

que do mato, urze, carquerja, .snva:s:, charogaç1o e ervagem, é 
causa de preocupa.ção e de Se o emprego arbusrti­
cidas resultar há economia e ganho de tempo. 

Embora o Castro de Carvalhelhos, a que o povo chama 
Ca1s:t1elo dos ou 'Simplesmente Mouros, venha .sendo 
estudado por um de nós (S. desde 1952 em campanhas 
suoe,srs&vas (1), faremos. curta :síntese dos trabalhos ali feitos e 
seus resultados. 

( 1 ) As primeiras escavações fizemo-las (S. J.) em Setembro de 1951. 
As despeas com o pessoal foram de conta da Empresa das Aguas de 
Carvalhelhos. Seguiram-se outras campanhas de escavações de que fomos 
dando conta nos respectivo:> relatórios que se indicam a seguir. J .. R. dos 
Santos Júnior, O Castro de Carvalhelhos, in «Trabalhos de Antropologia 
Etnologia». Fase. 1-4, vol. XVI, Porto 195·8, pág. 25-6,2, 6 desenhos e 2:3 
:!btogravuras; id., Rampas de acesso às muralhas do Castro de Carva­
lhelhos, in «Bolet.im de la Comision de Monumentos de Orense», Tomo XX, 
Anos 1959-1960, Orense 8 págs e 4 Figs. id .. , Escavações no Castro de 
Carvalhelhos (Campanha de in «Trabalhos de Antrop. e Etnol.>>, 
Fase. 2.0 voL 19', Porto!, 19!63, pág, 187-19:3, 5 Hgs .. ; rd., Escavações no 
Castro de Carvalhelhos (Campanha de 1961), in id., Fase .. 2.a voL 19, 
Porto, Hl'65, págs .. 360-365 e 8 Figs.; id. Duas eampanhas de escavações no 
Castro de Carvalhelhos (1965-1966), in id. !Fase. 1-2, vol. 20, Porto', ,19166, 
pág, 181 e 9 figs.; id. Escavações no Castro de Carvalhelhos (Campanha 
de 1970), in id., Fase. 1. 0 , vo:l. 22, Porto, 1971, pág, 72-7:5 e 4 figs.; 
id., As notáveis condições de defesa do Castro de Carvalhelhos, Fase .. 3.0 , 

vol. 22, Porto 1973, págs, 207-219 e 2 figs; id. Castro de Carvalhelhos 
-Campanha de escavações em Agost.o de 1975, in id., Fase. 4"a vo!. 22, 
Porto, 1975, pág. 5·59-566 e 4 figs. id., Castro de Carvalhelhos- Campanha 
de 1976, in kL, Fase. 9. 0 , vol. 23, Porto, 1977, pág, 161-165· e 2 figs.; id, 
27.a Campanha de escavações no Castro de Carv.alhelhos (1977), in id., 
Fase. 2:. 0 e 3. 0 , vol. 23, Porto, 19'78 pág. 323-33:3 e 16 Figs.; id., 28."' Cam­
panha de escavações no Castro de Carvalhelhos, 1979; in id., Fase. 4" 0 ' 

voL 23, Porto, 1980, pág, 6091-621 e 8 figs.; id., 29'.a Campanha de escava-
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O Ca!sltro de sobranceiro 
8Js 

núlTtero 14. 
c1astro é imôvrel de interessrs 

n.o de 6 de N ovem~ 
bro de 195L 

A sftl.os com 3 m de largura, 
com forma um anel à volta 

51 m no sentido N. S. e m no sent~do K O. 
Com caídas da muralha 

troços a um pouco mais de 2 m de altura. Pessoas 
ridas .a.fim:nraram que há anos atrás ars eram 
muito anue1s de lhe arrancarem com que foram 
feitas várias casas da aldeia. 

Uma pesrsoas que 
85 anos. Lembrava-se bem 
muralha 

JOO ano:s 
Não rs:erá ousrado supor que as 

em 1950 f:oi um velho de 
rapaz, ver aquela 

altura~ de dois homenrs .. 
à cerca de 

a 5 m 

charnar· a 
do castro 

a, urna 
de 30 m~ da. muralha cimeira. 

ções no Castro de Carvalheihos, 1980, in id., Fase. L" vol. 24, Porto, Hl81, 
pág. 141-.148 e 8 figs.; id., 30." Campanha de escavações no Castro de 
Ca.rvalhelhos, Agosto de 1981, Fase. 2, .. ", vol. 24, Porto, 1982, pág. 249:-263 
e IOr figs. 

Está em publicação a 31." Campanha feita erm Agosto de 19g2 e já 
se fez es.te ano em Julho-Agosto de 1983 a 32.a que aguarda 
puhlkação na. primeira oportunidade. 



CASTROS DO CONCELHO DE BOTICAS 433 

A terceira muralha, ou muralha da base, es:tende-;s,e por 
mais de 100 m paralela e a curta distância do ribeiro. 

Há 15 ou 1,6 rampos de acesso às muralhas, sendo 10 
ou 11 na cimeira ou primeim muralha e 5 na :segunda. 

gstas rampas foJ:"am a:s:sinaladas pela primeira vez como 
particularidade da arquitectura ca1sü:eja. Há-as também no 
Castro da Curalha e também as descobrimos (S. no Castro 
de S. Vicente da Chã (Pisões- Montalegre). 

E de crer que esta particula:rid:ade, enquadrada na arqui­
tectura defeJ11S!iva dos ca1stros, embora nunca tivesse sido assi­
nalada, seja comum a todos os castr01s, s:abendo-se que a altura 
da:s muralhais devia ir a, pelo menos, 4 m. O certo é que ta~s 
rampas foram pela primeira vez postas a descoberto por um 
de nús (S. J.) no ca:stro de Carvalhelho1s. 

As pedras fincadas formando em conjunto uma espécie de 
ouriçado, onde é difícil passarem homens ou cavalos, é mais 
uma linha de defesa a juntar às muralha~s e ao!s fossos. Estas 
pedras vêem-se em muitos castms do le:s:te trasmontano. Ars 
dos castros de CarvalhelhOis e do de S. V:kente da Chã, são as 
que, até hoj,e, se assinalaram mais a ocidente do leste de Trás­
-os-~IV'l"onte:s', onde, corno 'Se disse, <são frequentes. 

No Castro de Carvalhelhos há pedra:s fincnda,s ao comprido 
e ao largo (8 a 1 O rn de largura) na zona cimeira do bordo 
externo do terceiro fos1so. Há-as também na crista de separação 

dois fossos que se estendem ao lado da segunda muralha 
na vertente ou encosta do lado poente. 

Uma particularddade que concorre para notabilizar o cas­
trinho de Carvalhelhos é a profundidade dos seus fosws. 

Na cumieira há 3 fiada:s de fossos, enquanto que na:s 
encostas do nascente e do poente há só dois'. 

É que o 2.0 fosso do nascente, ao chegar ao ponto onde o 
cabeço em que a~ssenta o ca:s~tro 'S'e liga ao monte que o domina, 
bifu.roa-:se, aumentando com mais um fundo regueirão o poder 
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defensivo daquele sector, ,sem dúvida o mais vulnerável a qual­
quer a!Sisalto. 

A amplitude das bocas dos fossos é variável, indo de 4 
a 8 m. 

Surpreendeu-nJos (S. J.) a fundura atingida po!l' alguns 
troços, espedalmenit'e na cumieira e na encosta do lado nas­
cente, onde chega a atingir 7 e 8 m de fundo. 

Há ainda um regueirão por fora e paralelo ao 2. o fos,so da 
encosta voltada a nasoente, talvez fosso incipiente, ainda em 
estudo. 

A:s grandes funduras dos fo:s,sos que vão de 4 e 5 m até 7 
e 8, são ma~s um notável elemento defensivo que notabiliza 
aquele castrinho, sem dúvida pequeno, mas cheio de interesse 
arqueológico. 

No Castro de Carvalhelhos des1Cobriram-1se algumélis; casas. 
No recinto ou reduto cimeiro 7, sendo 4 circulares, uma 

das quais com vestíbulo parcialmente des1truído, e 3 rectangu­
lares. Fora de muralha na encosta do ladn nas;cente encontra­
ram-se 4, das quais 2 circulare:s, uma delas eom vestíbulo, 
e 2 rectangulares. 

Nas escavações colheu-!se bastante cerâmica quase toda 
muito fragmentada e lilsa, isto é sem ornamentação; a mais 
dela de manufactura gros1S1eira, granos'a e micâcea, tipicamente 
oastretja. Não se encontrou o menor pedaço de ttégula, a carla:c­
rística telha de rebordo, que, quando se encontra, é conside­
rada como típico :sd.nal de romanização. 

Apanharam-1s1e algun1s quilos de escórias, que foram anali­
sadas pelos distintos colegas Prof. Eng.o A. Herculano de Car­
valho, Catedrático do Ins:tituto Superior de Engenharia de 
Lisboa, que foi Reitor da Universidade Técnica de Usiboa e 
pelo Prof. Eng.o Horácio Maia e Costa, também catedrático, 
da Raculdade de Engenharia da Univ;ersidade do Porto e que 
foi Vice-ReiitÜ'r da mesma Univ:e:r:slida:de. 

O primeiro fez a análise química e admitiu que fossem 
escôrill!s de extracção de estanho. O segundo pormenorizou o 
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exame, fazendo obs1ervações microscópicas, e concluiu que 
aquelas escórias eram ,resultantes da extracçào do estanho da 
cassiterite (Sn02) e que se tinham conseguido temperatura:s de 
pelo menos 1.300 graU's. 

Entre as peças de metal, além de uma fivela bronze e 
outros restos de menor intere:sse, sobre:ssai uma fibula também 
de bronze ornamenta:da por fiadas de granulações esferoidais. 

Apareceram 4 moeda:s: todas ma!Js ou menos cerceadas. 
De bronze, um ás de Augusto com orifício de suspensão 

e doi:s á!s,e:s de Tibério. 
De prata um denário de Augusto e um pequeno disco qua:se 

circular com os diâmetnos em milímetro's: de 14 X 12 e o peso 
de 17 dg. Pos:s,iveimente moeda. 

Apa,receram apena.1s duas conta:s de vidro uma ob1onga 
translucida com irisações douradas e outra azul esferoidaL 

Apanhou-se uma bela pedra de anel em vidro vulcânico, 
elíptica com 12 X 10 mm e a espes:sura de 1,8 mm. Tem gra­
vada uma figura feminina. 

A maior parte do material colhido no Ca'stro de Carvalhe­
lho:s, por acordo do Instituto Português do Património Cul­
tural, foi entregue ao Museu Municipal da Região Flaviense, 
onde já se encontram em ,exposição a,lgumas colecções e peça:s 
de grande intere:s,se arqueológico de vários ca:stros e de acha­
dos feitos na área do concelho de Chaves. 

O CASTELO DE BREJO OU CIOADONHA 

Este ca:stro fica a oe1ste de Bohadela, aldeia !Situada do lado 
poente da Ribeira do Terva, na base da :serra do Leiranco e 
a 8 km a nordeste da sede do concelho. Vai indicado na Fig. 1 
com o número 5. 

Na área da freguesia da Bobadela são conhecidos dois 
castras, o da Cêrca e o do Brejo ou da Foi ISIÓ este 
o que pudemos prospectar em rápida visita. 
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Fka o Cas,tro do Brejo ao lado e :sobranceiro à casa do 
que, por sua vez, fica a cerca, de 800 m a 

da aldeia de Bobadeia. 
O castro assenta no alto 

com 
amontoadas no 

de 
cimeiro. 

O 'acesso ao castro f,az~se pelo caminho que da aldeia vai 
a e subida da de uns 150 
a não difícil de 

O reduto ou terreiro, por sinal com pouca terra, 
boa é rocha viv:a, rsiJ..Iavemente para é 

Hnütado dos lados e sul por fiada descontinua 
de o terreiro ou reduto. Na fiada 
ou alinhamento o reduto há 

e por falta de pedras' que devem ter 
sido para fazer ca:sas, ou lareiras. 

Medidas de algumas limitantes do reduto ou ter-
reiro. 

sobe no da casa do 
encontra uma rampa, por falta de 
no terreiro. 

à direita destra entrada há 
A í.1em. crista 

reduto es,cassos 35 a 40 cm, 
a altura de l 

e uns 40 cm de espessura. 

entrar 

A .s1egunda, 
mais de um 

também de crista saliente do reduto pouco 
mede na face externa 1,35 m de alltura, 

m de e espessura de 30 a 35 cm 1 
limitante do distante 50 cm 

da m de altura a mes:ma medida do 
menta da anterior e 30 cm de espes1sura. 

Há dareira:s do sul 
para norte que com super--
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fície que certamente seria qua:se plana, com 2 X 2 m e espe1S'­

sura rondando otS 25 a 30 cm, dav:am boa:s pedras de lareira. 
Outras dareiras dervida:s às pedras simple,smente tombadas. 

Fig. 17 - Fiada de pedras limitantes pelo nascente 
do reduto do Castro do Brejo. 

Uma deS1tas pedras é ii1t'legular de cavado' 1anguloso a todo 
o comprimento, tem 2,20 m de comprimento por 1,90 m de 
largura. 
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O alinhamento de uns 35 m de que vimos 
em da:da 

Fig. 18- Duas grandes, pedras de granito Umiijantes 
pelo nas,cente do reduto do Brejo. A primeira tem. 
de 1,30 m, altura 1,10 e espessura de 

40 cm. A segunda tinha 2,20 de comprimento, 1,35 m. 
de altun:e e 25 de espessura. 

em 

Hmitante l'eduto 
do cume. 

!ado norte i:tM un1. 
da 
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A parte final deste bordo, limitante do terreiro pelo norte, 
termina por um arranjo rsingular de uma fiada de grandes 
pedras, em que IStalientam 5 bicos inte:rcalado:s: de cercá de 2 m. 
Algumrus daquelas pedras pa·reoe terem sido calçadaiSr no acto 

Fig. 19- Alinhamentn descontínuo do bordo sul­
-sudneste do reduto do Castro dn Brejo, com 
8 pedras, 3 das quais mostra esta fotngrafia. A de 
forma sensivelmente cúbica tinha a face que a 
fotografia mostra de frente com 98 cm de lar­
gura; a face que se lhe seguia pela direita tinha 
1,20 de largura: a altura da pedra era de 1,17 m. 
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do ats,sentamento daquele singular veforçn defensivo, a conrtrws­
tar com a aparente fragilidade defensi~a da fiada de ped!fas 
que bordejam o reduto pelos' lados ,sul e nascente, 

No limite do terr:eiro do lado sul e sudoeste num -compcr:i­
mento de 30 m, só 1se viram 8 pedra1s; intervaladas aJsls.im: no 
cimo 2 depois mais 2 e depois 4. De,st~aJs 4 a 2.a é sensivelmente 
cúbka 'e com as seguintes medidas: altura 1,17 m, numa face 
e na oposta, ambas com 98 cm de largura; a ourt:ra face angular 
e a sua opo:stta ambas com 1,20 (Fig. 19). 

Rodeando o monte pelo N. e pe,lo nascente, corre o Ribeiro 
do Brejo a uma e:scastSia centena de metros;. 

Ao percorrer o terreiro encontraram-1s1e 20 fragmenltos 
de ,cerâmica de várias pa;staJs, todos pequenos e alguns muito 
pequenots. O maior é um pedaço rectangular de um bordo de 
g~rande vaso com uns 53 X 38 cm e a espessura de 1,5 cm. 

O mais pequeno, de cor e1s,cura, tem 1,5 X 1,0 cm com a 
espessura de 2,5 mm. Um pedaço de tijnleira tinha 8,5 X 8,0 cm 
e a ,espessura de 3,5 cm. 

Na aldeia de Bobadela o Scr:. EUlsébio Dias Barj1a, de 60 anos, 
dono da loja locaJ, disse-nos que :s1eu pai fôra pedreitrlo e que 
achara no Castro do Brejo, um machado de bronze de 2 auri­
culas que foi oferecido ao MUls,eu de Chaves, onde de~e encon­
trar-se; também ali achou algumas moedas1 e uma roca, toda 
de meool, e seu fuJSio do mesmo met,al. 

Era pequeno dos 6 ou 7 anos mats lembra-se bem de ter­
vi.Jslto a :mca que ·era um pouco mai:s pequena que uma roca 
noll'llnal. 

As grandes pedras que bordejam o terreiro do Castro do 
:Bre,jo, asiSent,ets ma terra ou em fraga, salientam do nível do 
terreiro apenas uns 20 a 40 cm, excepcionalmente um pouco 
mais, enquanto pela :fiace de fora a média das altwaJs é maiJs 
ou meno1s de 1,30 a 1,50. 
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Embor:a a face externa tenha alturas de um pouco mais 
de 1 m as .condições de defesa of,erecidas por tais pe,dt1as 
afiguram-se-no:s pouco eficientels, quer para a defeiS'a do reba• 
nho acoitado no terreiro quer me1smo do homem. 

Fig. 20- Troço da calçada de Arcos para Bobadela, 
ou calçada de Arcos para a Ribeira, com cerca de 
100 m integras. e largura de 2,7 a 3,0 m. Desem­
boca na entrada florestal cerca de 1 km antes da 

Boba dela. 

Não se viram quaisquer arranjos de pedras que façam 
supor a exiJstência de cals,as. 
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No ent:anto 
mka quase 
nhos e () •1-'''~~Wl .• ~·V 

Além rdisso 

à ISil.lpe:rfície fragmentos de cerâ-
pequenOS•, frêrStOS de v:aSOISI, de tama-

atráJs1 referido. 
um 

machado de br:onze de 2 an.Hha1s ou hiau:ricuiar, 
e a tal roca de 1netaL 

implicar a ideia de certo grau de 

:JV1as 
Tào pequena a~ltura o berr:eim 

eficiente? A menr01s por 3 d01s ls1eus lados constituiria 
que ent1re as g:r:1andes ped:r:as do e acima 

tenha baNido muro, feito de pedras pequenas, formandD 
de muralha aJlta em continuidade 

pedras que an1pramm o te:rre,iro. Aliás não 
fle:ntro ct:tem fora do que 

''-'"'H'-""'vr.::•;:, em que fomos encon .. 
trar aque:le caistrinho, e o pouco que dele tSe f-ica, em 
suspenso, como tantos outros da notável oast:reja. 

Na ida de Boticas para o Ca1stro de pelra 
e:strada florestal rasgada na base do Leiranco. A cerca de 1 km 
ant,es da Bohadela à de 
.Arcos 20), ean:dnho durante 

para Bobaderla. 

da Guerrra, que de 1906 a 1909 foi 1em 
do seu livro Nortícias .Hi,stórioas conoelho 

71 pãg,s., refere-se na 52 à 

""'"'''"''"" de S. que data 
escreve:: o{<l\fum outeir:o qu.e 1S1e ergue ao nateiJtte 

aparecem de um muralha·s e :fossos 
se conhee:em e lhe dão o nol:nre de É outro castro do 
termo de Bobadela que contamotSI visitar numa 
campanhade estudo JA c:astros que não houve de estu-

na de 9 a 18 de Maio deste ano de 1983. 
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CASTRO DE GES110SA OU DO SOUTO DA LAMA 

Geistosa é uma das povoações da freguesia do Couto Dor­
nelas (1) e fica a 20 km da sede do concelho. 

Ali exiSite um ~elho ca:s:telo dos mouros' a que o povo 
chama Castro de L'amQ!SI ou do Souto de Lamas, e .fica a un:s 
200 m das primeiras, ca:sa,s da aldeia ou lugar de Gestosa, aJO 
que ·chamaram a cidade dre Sarrapitatets. 

O m!onte em cujo topo assenta o Castrú de Gesrto;s'a, ou 
Castro do Souto de Lamas (2) fica ao .lado da estrada: 311, agora 

( 1 ) A fregue.s.ra do Couto Domelas, ou só Dorne.las, compreende 
as 7 seguintes po•voações ou lugares: Antigo, Casal, Esper:tina, Gestosa, 
Lousas, Vila Grande e Vila Pequena. A sede de freguesia é na Vila Grande·. 

( 2 ) Foi nosso gentil infornJ.ador o Sr. António José Pires, Morgado 
de Gestosa, que nos. disse ser aquele monte chamado peio• povo do lugar 
Castro de Lamas ou do Souto de Lamas. 

Não se julgue que esta Lamas indica um terreno alagado e lamacento. 
Lama ou Lamns é nome que aparece em muitas regiões do norte 

do nosso país tais1 como: Lamas de Homem; campina onde nascem 
muitas águas e, :todas juntas, dão princípio ao rio Homem; Lamas de Olo, 
11re•guesia do concelho de Mondim de Basto; Lamas de Orelhão povoação 
do concelho de Mirandela; Lamas de Podence, freguesia do conceiho de 
Ma·oedo de Cavaleiros; Lamalonga (Lama Longa), lugar da freguesia da 
Torre de D. Chama, concelho de Mirandela. 

Este nome de Lama ou LamQIS é topónimo frequente em muitas regiões 
sobretudo no norte e centro do nosso país. 

Sobre este nome um de nós (S. J.) fez várias cons.ide·rações. no tra­
balho Sobre do:is topónimos (LamaS' e Sangemil), publicado no «Boletim do 
Douro Utoral», II série (sup•lemento ao n.o 2), Porto, 19t45, 5 págs. 

No Arquivo Histórico Colonial, na Junqueira, Lisboa ·.na caixa de 
Reino - Documento-s diversos em organização, anos de 1750-17 58, encon­
trei (S. J .), o documernto «Exposição feita pelo Juiz de Fora de Montalegre~>. 
Miguel Pereira de Barros, com data de 15 de Setembro de 17'86, sobre os 
inconvenientes da repartição do campo existente nos subúrbios da cidade 
de Bragança e «dos Baldios pertencentes aos lugares de Seara Velha· 



A. MIRANDA NORB'ERTO SANTOS & SANTOS ~TÚNWR 

aH em e dela distante cerca de 300 m. A subida 
faz~se :por u:m carreiro um taYJJto mas fácil de p·er-
COl'r:e,r. 'hli indicado· na 1 com o número: 20. 

O cas1t'ro é defe·r:H:l:ido por 
O do monte tem um 

medir 
~nOIS a 

e Ardaons» que fizera o Juíz de Fora de Chav~es, a determinadas -:<pessoas 
da sua eontemploção». 

Pela transcrição que segue flet:H>:e a saber o que era uma .Lama. 
{<Na generalidade' da. Província de Trás-os-lVIontes, todos aqueles Cam­

pos de' Commum, a que vulgarmente chamão Lamas se não devem reduzir 
a cultun'l. porque eles continuamente pmduzem erva, que;. Interessa muito 
os Lavradores, os quaes lançando para estes Campos, ou Lamas, os seus 
gados, escuzão de ocupar as terras de pão, eom pastos artificiais, ou de 
deixar algumas por cultivar para que lhes produzão os pastos naturaes, 
de que precizão»o 

Noutra passagem re:ferida especialmente ao.s balidios da Seara-Ve1ha 
e Avdaons, do termo de Chaves lê~se: que haviam sido adjudicados «sem 
maior reflexão, a hum Clerigo Beneficiado, pessoas da sua contemplação 
e a hmn es.crivãm>, «pessoas estas odiD'zas àqueles povos>>, o que deu 
o:oigem a conte:o:das perturbadoras da paz e do socego daquelas al.deias 
transmontanas», l\To mesmo d.o.cumento é esc.larecido o reg.ime de exp,lo­
ração agrícola destes baldios, ccrmpos de comum ou lamas, pois ali se lê: 
({Estes mesmos povos tinhão por costume antiquíss,Jmo cultivarem de 
com:m.mn acordo os "' Baldios de dois em dois annos: No armo de 
cultura punhão e~m a ](l'l:'Odução, e deste depozito se valião p .. a a 
desp,sza de fintas de ~ontes, Fonte•s e Calçadas e Engeitados: e no anno que 
que ne,o cultiva.víí.o os d."' Baldfuos se utllizavão da erva que eles pmdu­
zião p.a o sustento dos seus gados; Estando logo neste 'bom costmne, pa.rece 
que não foi acertado o arbitdo de o aíter;;r,r em utilidade do escrivão e do 
Beneficiado, que, sem interesse d.o Publico, estão prejudicando os mesmos 
Povos, e sendo occazH'í.o pnx.Kima do odio, e .da inveja, que tem produzido 
demandas: e deHctos~}. 

Em face do que nos diz a exposição feita em Setembro de 1758 pe,lo 
referído Juiz de Fora de Montalegre, as lamas eram, baldios ou ca:mpos 
de comum, que forneciam pasto ao gado dos lavrador,es da região. 

Podiam ser em trabalho comunitário e com da 
colheita se pagavam <dintas de Pontes, Fontes, Calçadas e .crtg<~it:!l.dos:~>. 
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O Sr. António José Pires, Morgado da Ge;s<tois,a, que, como 
caçador, muita:s veze;s tem percorrido o castro em todos os sen­
tidos, informou que o terreko' deve te:r uns 50 m. de compri­
mento no aUnhamento N S por uns 30 na linha E W, e que 
está rodeado de muralha. Disse mais: que no meio do terreiro 
há um penedo com um gravado a que chamam o penedo da 
certã. 

À muralha que defende o topo sul segue-is:e uma rampa que 
termina em doi:s fossos justapos,tos, isto é :separados por um 
comb!1o de uns 5 m de largura. Cada um daquele's fossos tem 
de boca 9 a lO m e de fundura 2,5 a 3 m. 

No fundo do 1.0 fosso cresceu um ve,lho cas!tanheiro de 
grosso tronco já carcomido e queimado. 

Os dois fossos rodavam para cima e estend1am-se ao 
longo da encosta nascente do castro, originando um grande 
fOISSO. 

O topo norte do terreiro é mareado por um montão de 
fragas. 

A ladeira da i1ace poente, abaixo da mumlha do terreiro, 
é toda ,semeada de fragais até um pequeno patamar amparado 
pela 2.a muralha. 

Desta· 2.a muralha existe o s1eu alinhamento de 80 m ao 
longo da ladeira poente, que desanda para N. e vai terminar 
num conjunto de fragas de granito, natural linha defensiva. 

Sensivelmente a meio desta 2.a muralha, viu-se um troço 
de 3 m isem muralha que talvez possamos considerar como pos­
sível porta. 

Entre 20 a 30 m abaixo da muralha anterior, corre a 
3.a mura,lha, que se estende num comprimento de pelo menos 
100 m, com altura em média de 2 m. 

Esta 3.a muralha também está rota numa abertura de uns 
2 a 2,5 m uns 18 a 20 m adiante da msgão da 2.a muralha que 
consideramos como possível porta. 

Na ha:se do monlte do castro coJ:1re todo o ano o Ribeiro 
de Gestosa. 
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Um pouco abaixo dos 2 no alinhamento N S do 
há uma boa fonte, que nunca secélo no 

água, como da da 
A fonte é famosa e 

Enconi:~nou~se um pequeno micà-
cea e com algumas com 2,3 om; e espessura 
de cm. É porção de um bordo levemente rev&rado. 

Informou o de Gestosa ,que no castro foi 
enCOntrada Uma un''-''"1''"" C0l11 letraiSI}) que fOi levada para 0 

quem a levou nem para onde a teriam levado. 

Há lendas refere'l1!tes a este casitro, Corre que muitas 
vezes se viu urna moura com um cântaro à e ir bu:scar 
água à mas que, à 
mente <Se es,capava. 

Diz-se que a1s que iam com o para 
a monte do castro e que, por norm,a, le,vavam a roca para irem 
fiando lã, viram alguma'::;, vcezes a moura, a gritava. 

·«Fia bicho muito o fuso». 

Corre que no castro e:stá eis1condid.o urn que é a 
ferramenta dum ferrador em ouro. 

Tarnbém se diz que há lá uma mina qUl.e vai do castro 
ao ribeiro. 

O Dr. Luiz de Figueiredo da que na:s'ceu em Viana 
do Ca:srte,Jo em e foi na comarca de Bo,tfcas 1905 
a 1908 era um homem de vasita cultura. 

e Guilherme R.oddgues, 
na pág. 861 a bibliografia des1te ,erudito 
o jornal Ecos de Boticas, 
escreveu uma série de 
do conce<lho de Botka1S1. 

Nu,mislmú­
po:r Es1te·· 

para 
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A Câmara Municipal de Boticas editou o livro Noticias 
Histórica\'! do Concelho e Vila de Boticas (Reco,lha, organização 
e notas de José Pacheco Pereira), Boticas, 1982, 71 págs., em 
que ,s:e publkaram alguns «textos esquecidos e ignorados» do 
juiz Luiz de Figueiredo da Gama. 

No livro editado pela Câmara vêm publicadas referência1s 
ao Ca;str:o de Lezenho, suas 4 estátuas de guerreiros Iusitanors,, 
ao castro de Malhó, em A:rdãoSI, ao castro da Cidadonha de 
Bohadela e ao cast,ro de Gestosa. 

A referência a este último castro, que a ,s,eguir rse trans­
creve, vem publicada nas págs. 50 e 51 do citado livro, «Na 
freguesia de Dorne11ars, ou lugar da Giesto~s>a, há um pequeno 
monte, redondo, chamado do Cas,tro, que foi outrora, como o 
Lezenho, munido com três ordens de muralhas; a primeira cêrca 
ficava na coroa do outeiro; a segunda uns vinte metros abaixo, 
e a terceira fechava-o em volta na fralda. O seu maim compri­
mento, de norte a sul, regulava por cincoenta metros, e de 
nascente a poente vinte e cinco; hoje e:stão compleltamente 
arruinadas, mas em 1758 conheciam-se perfeitamente os alicer­
ces, achando-se então de pé algun:s: lançors de muros, com uma 
porta para serviço da condução da água do ribeiro que corre 
no fundo do vale. 

«Este monte, descortinado da parte do poente, tem pelo 
nascente o monte do Pinheiro, que o cobre e defende por este 
lado; mas aquele do castro é fragoso e coberto de penedOis, 
não se encontrando veSitígio;s de casas e, se as há, eisrtão enco­
ber:tas pela1s denSias urzes que tornam impos:sível qualquer 
exploração- Quer Louzada que aqui fosse o couto da cividadJe 
de Ge~stoscm. 

CASTRO DAS ERVAS RUIVAS 

O Castro das Ervas Ruivas fica a cerca de quilómetro e 
meio da povoação de Lou:sas, lugar, ou pequena aldeia, da fre" 
guesia de Dornellas, que fica a 8 km da Vila Grande (Dor-
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nelas) e a 26 km de Boticas, sede do concelho. Vai indicado 
na Fig. 1 com o númem 21. 

O castro de Lousa:s: a.;s1s:enta num monte situ:a:do no fundo 
do vale, rodeado pelo nascente sul e poente pelo Ribeiro de 
Lousas, que pouco falta para o aboc:açar ltotalmente. 

O monte está ligado à serra fronteira, peio norte, por uma 
espécie de ils:tmo que dá acesso ao castro a que o povo de 
Lousas ,chama o Castro daJs Ervas RuivaiS'. 

Na tarde do dia 13 de Maio de 1983 seguimos de jeep da 
V1la Grande (DornellaJs) para ir ao cws:tro de Lousas. 

Chegamos pela e1str'ada florestal, aberta pelo nascente na 
encosta em frente ao castro, ao ponto que lhe fica sobranceiro. 

Quando os companheiros S'enhore;sl António• Barroso (do 
Couto), António José Pire1s (Morgado da Ge:s:tos:a), Avelino 
Miranda e meu filho Norberto Santos, já descidos do jeep, :s1e 
preparavam para de:s'cer a encos1ta até ao castro, começou a 
chov.e'r com tal intensidade e persistência que obrigou a desis­
tir do intento. 

Já que ali estavamos descemos à pov.oação ou lugar de 
Lousas para colher infoifme:s, sobre o castro. 

O caJstro é, como dilssemo,s, de~s~gnado pela gente de Lousa's 
Castro das Ervas RuivaS!. 

Não conseguimos averiguar a razão deste nome. 

É fácil o acesso feito a partir do pov.oado de LoUJs:as por 
UJm estreito carreiro, rota habitual dos pastores quando levam 
'sua.;s ovelhas e cabras: a pastar no castro. 

O Sr. Manuel Barroso PaJs1sos, de 55 anos de, idade, resi­
denlte em LowSias, contou-nos: que aos 12 anos foi muitas vezes 
pastar a1s cabms ao CaSitro das Ervas Ruivas. Dis's'e que tem 
muralha do lado norit:e e do lado poente com uns 50 m de com­
primento, em alguns sítios ainda com 2 m de altura, mas na 
sua maioria parte «alagada». 
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O me1smo informador diz que corre no povo existir no 
castro enterradas duas caldeiras, uma com cheiro mau, e outra 
logo a seguir cheia de ou!'o. 

Aquele que, na escavação à procura do te1souro, der com 
a caldeira que cheira mal, se aguentar com tão mau cheiro 
e proseguir na bus1ca, encontrará logo adiante a caldeira cheia 
de ouro, 

A uma pastora que lev:ou as vac:a1s a pastar ao castro apa­
receu uma preta. 

Tal preta entenda-:s'e não como uma indígena afr:ican:a ma;s 
como uma moura, tão morena e tão tostada pelo com a 
pele tão escura que parecia preta, 

A preta pediu-lhe um panelo de leite. 
A pastora aprontou-se a :satisfazer-lhe o pedido e a ir a 

ca;sa bus,car o panelo. 
Entretanto a preta recomendou-lhe que nada di:s1sesse a 

ninguém. 
Mas ela falou, contou o encontro com a preta e o: pedido 

que esta lhe fez. 
Quando lá voltou com o panelo já não viu a preta. 

CONCLUSõES 

Dos lO castras de que 1s18 fez e1studo sumário, cada um deles 
apresenta um conjunto de ca:raoterística1s: que os particularizam. 

Àparte o Castro de CarvalhelhO!s:, t:rabalhado em 31 anos 
consecutivos de esrcavações, do1s :reis<tantes aquele que se nos 
a1fi.gura de maior interesse para um plano de escavações1 !siste­
mático é o do Cabêço. 

Pela sua situação, a e1s,caiSISi0s 300 m da estrada que vai de 
Sapiãos para o Alto do, Fontão. pela relativa facilidade de 
ace!s:so, pelo nelativo estado de boa conservação, pelo número 
estimado de caiSia!s que devem existir no reduto cimeiro, pelo 
la:jeado das casas, que vimos pelo menos em :três oircula-
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r'es, ra::wável con1servaçào de alguns troço1s de muralhais, 
bem merece ser cuidadosamente estudado. 

que fosse cons,Iderado imóvel de interesse público, 
evitaT a intrusão na área do calsrtro de 

de ou de arqueólogos· amadotels, 
Convinha que com o atributo de imóvel de interesse 

lhe ficaslse adestrita uma zona de numa faixa de 
100 a 150 m à roda do castro a contar da última muralha .. 

Abatidos os rnuito1s que reve1s1tem toit,a1mente o 
Cabeço e o mato com o concurso e vig.ilânda dos 
bombeiros, ficava o ca:sltro em condições de ISie abrir' ao longo 
do cimeiro no alinhamento N. S. uma vala exploradora 
que, é de crer, ia com algumas ca:sa:s, e até 
possíveis arruamentos:" A terra e pedr~as miuda:s: que aparece­
~em serão incorporadas no refazimento da muralha com pedra1s 

derruida:s. 
A da terra e o estudo crus:a a casa do conteúdo 

de cada uma é de crer que venham a fornecer materiais arqueo­
lógicos que viriam enriquecer o projectado Museu I\l[unidpal 
de ntna~a~ 

A Universidade do que já em 1982 escavou uma 
catsa da vertente sul do Caibeço, é de crer 

tornar a seu cargo a realiz,ação da 
comparticipar sobretudo' con-

celho" 

O castro de Sapelos suas dimensões e, 
pelo eomplexo defensivo· dos seus fossos com a estranha 
malha de largos com 20 m 
e mais, ,!Jem e até esca·· 

de!s~ 

Na di:s;tribuição do concelho nota-se 
a sua LU.UL'DHO .• L margens do rio 
o 
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naturezra das margrens daquele rio que deviam oferecer ao1s cas­
trejos muito boaJs condições para pastoreio dos 'S:eus rebanhos 
e, quiçá, das suas culturas que, como se disse, devem ter sido 
e:specialmente de cereais, milho painço, trigo e centeio, e ainda 
da fava, a chamada fava equina, porque rsementes encarboni­
zadas destrns plantas têm :sido encontradas em vários castrors 
do norte de Portugal. 
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